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fetuou-se um estudo sobre 
ocorrências de instabilidades de 
vertentes e taludes em zonas 
densamente urbanizadas das cidades 
do Lobito e de Catumbela (Angola). 
Identificaram-se as principais causas 
dos movimentos de instabilidade, 
tendo em atenção fatores como as 
características litológicas e estruturais, 
o pendor, a presença de vegetação, a 
utilização do solo e a ação antrópica.

As situações de instabilidade 
correspondem a uma característica 
ativa de natureza geológica e 
relacionada com a evolução 
geomorfológica e climática.

O incremento da população local 
provocou que grande parte das 
áreas urbanas esteja ocupada 
por construções edificadas de 
forma desordenada. As vertentes 
evidenciam, muitas vezes, cicatrizes 
relacionadas com movimentos 
de instabilidades; estes estão 
associados a declives consideráveis, 
à existência de litologias de 
resistência variável e por vezes muito 
fraturadas, destacando-se também a 
presença de depósitos de cobertura.

A metodologia utilizada permitiu 
caracterizar e analisar 12 
taludes/vertentes e as respetivas 
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E

instabilidades, esta abarcou a 
elaboração de uma ficha de trabalho 
e a seleção dos locais a estudar, 
localizados nas áreas urbanas do 
Lobito e da Catumbela. A ficha 
de trabalho é constituída por 17 
parâmetros, entre o quais se destacam 
as características geométricas dos 
taludes/vertentes, a composição 
litológica, a presença de vegetação, as 
estruturas geológicas, a classificação 
das instabilidades de acordo com as 
classificação de Varnes (1978) e de 
Dikau et al. (1996), a velocidade e 
a volumetria das instabilidades, as 
consequências e também as causas 
externas e internas dos movimentos 
de instabilidades.

Os 12 taludes estudados possuem 
uma altura igual ou superior a 20 m 
e são constituídos por calcários, 
calcários margosos, margas e 
argilitos, enquadrados na Formação 
Quissonde (Quesne et al., 2009; 
Guiraud et al., 2010). Verificou-se a 
presença de depósitos de cobertura 
e/ou vertente na generalidade 
dos taludes. Metade dos taludes 

estudados tem um pendor igual ou 
superior a 70°.

As quedas de blocos ocorrem na 
totalidade dos taludes, enquanto se 
verificaram fluxos em 83% dos taludes 
e se registaram deslizamentos em 
apenas 4. Somente em dois taludes 
existem trabalhos de estabilização. 
O estado de atividade das 
instabilidades, na sua grande maioria, 
foi definido como ativo.

As causas externas de instabilidade de 
maior importância são a ação da água, 
as escavações na parte inferior dos 
taludes e o incremento de carga no 
topo dos taludes. As causas internas 
de instabilidade mais relevantes são 
a litologia (alternância de calcários 
e margas), bem como a presença de 
depósitos de cobertura/vertente, 
o grau de fracturação, o aumento 
da pressão intersticial da água e a 
redução da resistência dos terrenos.

As situações de instabilidade 
afetaram habitações em 9 taludes e 
alcançaram as vias de comunicação 
na totalidade dos locais estudados. 
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Verificou-se, de 2009 a 2011, 
a existência de 5 feridos e de 4 
vítimas mortais como resultado dos 
movimentos de instabilidade.

De modo evitar a queda de blocos 
rochosos, que ocorrem na totalidade 
dos taludes estudados, propõe-se 
numa fase inicial o saneamento do 
material instabilizado. É também 
recomendada a instalação de 
redes de proteção metálicas nos 
taludes/vertentes constituídos por 
maciços rochosos fraturados. Para 
a estabilização de blocos rochosos 
de dimensões mais elevadas poderá 
recorrer-se às pregagens. Uma medida 
que também se poderá utilizar é a 

construção de banquetas, como já se 
verifica num talude estudado.

Para as situações de fluxos poderão 
instalar-se gabiões, de modo a reter 
os materiais instabilizados e que têm 
originado prejuízos significativos e 
vítimas humanas.

De maneira a identificarem-se as 
áreas mais propícias às situações 
de instabilidade, propõe-se que a 
Administração Municipal, em conjunto 
com as instituições universitárias 
e as entidades governamentais a 
nível provincial e nacional, devem 
promover políticas de planeamento 
e ordenamento do território, 
possibilitando o desenvolvimento 
sustentado das populações locais.
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